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Introdução: O distúrbio cromossômico mais comum é a Síndrome de Down (SD), apresenta limitações, desarmonias e atrasos 
de desenvolvimento em relação a pessoas que não possuem a síndrome. São vistos cinco aspectos comuns nos portadores de 
SD: orelhas de baixa inserção, pescoço largo e curto e olhos amendoados. O sistema imune destes indivíduos é muito afetado, 
em sua resposta inata e adaptativa, gerando uma maior vulnerabilidade a infecções. Os acometimentos bucais mais 
predominantes na SD são: boca aberta permanente, fissura labial, protrusão da língua, língua hipotônica e fissurada, palato 
alto e anomalias dentais. Pacientes com SD são suscetíveis a uma higienização bucal deficiente, que piora com a idade e, 
como resultado, evidencia outras complicações bucais. Objetivo: Este trabalho visa diferenciar o fluxo salivar e dentário de 
indivíduos portadores de Síndrome de Down. Metodologia: Foi feita uma pesquisa bibliográfica integrativa nas bases de 
dados: Biblioteca Virtual de Saúde e PubMed, com as palavras chave: “Síndrome de Down” e “fluxo salivar” sem restrição 
de ano de publicação. Considerações: Atualmente muitos estudos mostram uma baixa prevalência de cárie e maior níveis 
de IgA secretora salivar (sIgA), fazendo assim uma correlação negativa significativa entre cárie dentária e sIgA salivar. Este 
achado tende a apoiar a hipótese de que níveis mais elevados de sIgA salivar podem proteger contra cáries dentárias, enquanto 
outros salientam que a  higiene deficitária e a alteração nos indicadores salivares favorecem um alto índice de cárie. Nesses 
estudos, nota-se que o grupo SD mostra, em média, maior número de placas com maior número de CPO médio. Em relação 
aos indicadores salivares, o grupo SD apresentou menor salivação, menor capacidade tampão, conhecimento este já 
solidificado em muitos estudos. Os valores para velocidade da salivação apontam que existe uma mudança na função secretora 
das glândulas salivares de indivíduos com SD. Há registros de que esta redução pode ter sido em parte causada pela influência 
que a própria síndrome exerce sobre a função das glândulas salivares e pela hipotonia muscular, anomalia muito comum nos 
indivíduos SD. Dessa mudança, pode aparecer uma diminuição no clearance salivar, que é diretamente dependente do fluxo 
salivar, estando maior nas pessoas com salivação regular e menor em quem apresenta baixa salivação, dessa forma, 
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